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RESUMO
Objetivo: Avaliar a qualidade de vida de idosas com incontinência urinária (IU). Método: estudo transversal, 
realizado com 194 idosas incontinentes do Centro de Atenção Integral à Saúde do Idoso de João Pessoa, 
Paraíba. Resultado: Considerando o impacto da IU na rotina das idosas, mensurado a partir do International 
Consultation on Incontinence Questionnaire – Short Form, obteve-se um escore médio de 10,22, classificado 
como muito grave. Com base nos resultados obtidos por meio do King’s Health Questionnaire, observou-
se que a IU exerceu influência negativa na vida das entrevistadas nos domínios: saúde geral, impacto da 
incontinência, medidas de gravidade e emoções. Conclusão: os resultados empíricos obtidos por meio 
deste estudo representam subsídios valiosos para o planejamento de intervenções específicas na melhora 
da qualidade de vida dessas idosas.
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INTRODUÇÃO

A incontinência urinária (IU) é definida 
como perda involuntária de urina, algo muito 
frequente na população idosa. Ela deve ser 
abordada considerando-se um conjunto de 
fatores, como tipo, frequência, gravidade, 
impacto social e efeitos na higiene e na qua-
lidade de vida(1). Ressalta-se, contudo, que 

estes parâmetros devem ser mensurados 
por instrumentos confiáveis e específicos de 
IU, dentre eles o International Consultation 
on Incontinence Questionnaire (KHQ) e o 
International Consultation on Incontinence 
Questionnaire – Short Form (ICIQ-SF)(2). 

No contexto do envelhecimento, doen-
ças para as quais a própria idade é fator de ris-
co tendem a assumir dimensões epidêmicas, 
como a IU. Dentro desse quadro, foi elaborada 
a seguinte questão norteadora: Qual a avalia-
ção da qualidade de vida de idosas com IU?

OBJETIVO

Avaliar a qualidade de vida de idosas 
com IU.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, rea-
lizado com idosas de 60 anos ou mais, aten-
didas no Centro de Atenção Integral à Saúde 
do Idoso de João Pessoa, Paraíba. A amostra 
constituiu-se por 194 idosas que autorreferi-
ram IU. A coleta de dados foi realizada no perí-
odo de agosto a setembro de 2012, utilizando 
a técnica de entrevista estruturada, com 
variáveis sociodemográficas e clínicas. Tam-
bém foram empregados na coleta o ICIQ-SF 
e o KHQ, instrumentos válidos utilizados para 

mensurar o impacto da IU no cotidiano das 
mulheres investigadas. A análise dos dados foi 
efetivada numa abordagem quantitativa, por 
estatística descritiva, verificação dos escores 
e Teste de associação de Qui-quadrado. O 
estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal da Paraíba, 
sob o protocolo nº 31239/12.

RESULTADOS

Constatou-se maior percentual de idosas 
jovens, com média de idade de 70,62 anos, vi-
úvas (39,7%), com baixa escolaridade (52,6%) 
e renda de até dois salários-mínimos (79,4%). 
A maioria (82%) não procurava assistência 
para o manejo da IU. O estudo evidenciou que 
o tipo de IU de maior prevalência foi a incon-
tinência urinária de urgência (IUU), seguido 
pela incontinência urinária de esforço (IUE) e, 
por fim, a incontinência urinária mista (IUM).

A presente pesquisa revelou ainda que 
88,14% das idosas incontinentes tinham 
prejuízo na qualidade de vida, independen-
temente da quantificação dessa interferência. 
Considerando o efeito da IU no dia a dia das 
idosas, mensurado a partir do ICIQ-SF, obteve-
-se um escore médio de 10,22, classificado 
como impacto muito grave. Além disso, a IUE 
e a IUM apresentaram relação estatisticamen-
te significativa (p<0,001) com o prejuízo da 
qualidade de vida das idosas incontinentes. 
Tomando por base os resultados obtidos por 
meio do KHQ, observou-se que a IU exerceu 
influência negativa para as entrevistadas nas 
atribuições: saúde geral (55,96), impacto da 
incontinência (40,07), medidas de gravidade 
(35,31) e emoções (21,19). 
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DISCUSSÃO

No que diz respeito às características da 
IU, não há consenso na literatura sobre aque-
la que mais abala a rotina. A IU está inclusa 
entre as situações que afetam adversamente 
o cotidiano devido ao comprometimento da 
vida sexual, social, doméstica e ocupacional, 
com danos físicos, psicossociais e econômi-
cos. A paciente torna-se suscetível a vários 
problemas pelas restrições impostas a suas 
atividades diárias(3). Assim, torna-se relevante 
sensibilizar os profissionais de Enfermagem a 
abordar adequadamente esse problema. Os 
serviços de saúde devem preocupar-se em 
organizar equipes multidisciplinares capaci-
tadas para atender as mulheres portadoras 
de IU, no sentido de orientá-las e oferecer-
-lhes condições de atendimento acolhedor e 
individualizado.

CONCLUSÃO

A partir do exposto, conclui-se que os 
resultados empíricos obtidos por meio deste 
estudo representam subsídios importantes 
para o planejamento e a implementação de 
intervenções de enfermagem específicas. 
Tais intervenções têm o intuito de melhorar 
as condições de vida e o bem-estar dessas 
mulheres e servir de base para o ensino e o 
desenvolvimento de outras pesquisas que 
subsidiem as práticas que envolvem o cui-
dado de enfermagem voltado para a mulher 
idosa portadora de IU.
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